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Reforma  do  Código 

Penal  provoca  bate-boca 

entre  juristas  no  Senado  pág.02 

Polícia  do  Paraná 

reconhece  ter  errado  em 
transcrições  de  escutas  pág.03 


Pedidos  de  internação 
forçada  triplicam  no  DF 

Drogas.  Em  fevereiro,  121  famílias  desesperadas  procuraram  a  Defensoria  Pública  para  conseguir  que  a  Justiça  autorize  a  hospitalização 
de  entes  queridos  viciados.  Em  julho,  esse  número  não  chegava  a  um  terço.  Não  há,  contudo,  vagas  para  o  atendimento  pác.os 


AGORA, 
A  RECLUSÃO 

Após  8  anos,  Bento  16  encerra 
pontificado.  Conclave  ainda 
não  tem  data  para  começar » 


A 


Agora  papa  emérito,  Bento  16  deixa  o  balcão  em  Castel  Gandolfo  onde  fez  sua  última  aparição  pública  como  líder  da  Igreja  Católica  1  max  rossi/reuters 


.  Paralisada,  Monte 
I  Carlos  completa  1  ano 

B  Nenhum  envolvido  está  preso  e  documentos  da 
^  CPI  do  Cachoeira  continuam  no  Senado  pág.03 


Prazo  para  declarar 
IR  2013  começa  hoje 

Entrega  pode  ser  feita  até  30  de  abril. 
Cerca  de  l  milhão  de  contribuintes 
já  baixaram  o  programa  pág.o7 


Aos  60,  Zico  ganha 
estátua  na  Gávea 

Maior  ídolo  da  história  do  Flamengo 
faz  aniversário  no  domingo  e  recebe 
homenagem  do  clube  pág.iô 
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Michel 
Temer 

O  vice-presidente  da 
República,  Michel  Temer, 
será  reeleito  presidente 

do  PMDB.  A  decisão 
será  anunciada  amanhã 

durante  a  Convenção 
Nacional  do  partido,  que 
contará  com  a  presença 

da  presidente  Dilma 

Rousseff.  O  evento  é 

visto  também  como  o 
primeiro  gesto  concreto 

para  manter  a  aliança 
Dilma-Temer  na  chapa 

presidencial  para  as 
eleições  de  2014. 


1 .  DIVULGAÇÃO/CNT 
2  .  NELSON  JR./STF 
3  .  ANTÔNIO  CRUZ/ABR 


A  Má  qualidade. 

APrejuízo  de 
R$  158  milhões 

TCU  aponta  que  reparos 
em  rodovias  federais  pre- 
cisam ser  refeitos  e,  na 
maioria  dos  casos,  duram 
somente  um  mês.  ©  metro 

2Mensalão. 
Até  julho, 
penas  executadas 

Joaquim  Barbosa  quer 
julgar  todos  os  recursos 
ainda  no  primeiro  se- 
mestre. ®  METRO  BRASÍLIA 

3 Congresso  se 
reúne  na  3a. 

Veto  dos  royalties 
e  Orçamento. 

Henrique  Alves  e  Renan 
Calheiros  definiram  a 

paUta  .  ®  METRO  BRASÍLIA 


Reforma  do  Código 
Penal  gera  bate-boca 

Debate.  Miguei  Reaie  diz  na  Comissão  do  Senado  que  proposta  é  uma  'agressão  ao  direito'. 
Jurista  relator  do  texto  acusa  ex-ministro  de  ficar  nos  anos  1980  e  considera  crítica  desrespeitosa 


Elaborado  por  uma  comissão 
de  juristas  por  sete  meses  no 
ano  passado,  o  projeto  de  re- 
visão do  Código  Penal  provo- 
cou duras  divergências  ontem 
durante  audiência  da  Comis- 
são Especial  do  Senado. 

O  embate  foi  entre  o  ex- 
-ministro  da  Justiça  Miguel 
Reale  Júnior  e  o  procurador 
Luiz  Carlos  Gonçalves,  rela- 
tor da  proposta.  Reale  apon- 
tou 'falhas  graves'  no  texto, 
como  o  fim  da  punição  para 
parente  de  pacientes  em  es- 
tado terminal.  "Quantos  ve- 
lhinhos vão  olhar  com  des- 
confiança o  suco  de  laranja 


"0  projeto  é  um  passeio 
pelo  absurdo,  uma 
agressão  ao  direito  penal. 
Pode  ser  objeto  de  uma 
vergonha  internacional" 


"Reale  parou  nos  anos 
1980. 0  exame  superficial 
do  projeto  é  nefasto.  Não 
nos  embaraça,  não  nos 
apequena." 


MIGUEL  REALE  JR.,  EX-MINISTRO  DA  JUSTIÇA       LUIZ  CARLOS  GONÇALVES,  PROCURADOR 


que  o  filho  sequioso  lhe 
traz?",  ironizou. 

O  jurista  foi  além.  Ci- 
tou que  a  proposta  aumen- 
ta em  um  mês  penas  de  cri- 
mes contra  crianças  e  um 
ano  quando  cometidos  con- 
tra baleias. 


Luiz  Carlos  Gonçalves  afir- 
mou que  as  críticas  foram  'des- 
respeitosas', e  contra-atacou  ci- 
tando a  reforma  feita  em  1984 
por  uma  comissão  da  qual  Rea- 
le fez  parte.  "A  redação  é  exóti- 
ca, com  artigos  que  são  o  terror 
dos  estudantes  de  Direito,  de 


tão  mal  escritos  que  se  encon- 
tram", rebateu. 

O  novo  Código  Penal  apre- 
senta pontos  como  a  descri- 
minalização do  uso  de  drogas 
e  a  punição  para  jogos  de  azar 

A  proposta  será  discutida 
pelos  próximos  quatro  meses, 
antes  de  ser  colocada  em  vo- 
tação em  plenário  no  segun- 
do semestre. 

A  próxima  polémica  a  ser 
enfrentada  será  a  internação 
compulsória  de  dependentes 
químicos.  Serão  convidados 
o  médico  Dráuzio  Varella  e  o 
ex-presidente  Fernando  Hen- 
rique Cardoso.  ©  metro  brasília 


Polícia  pede  prisão  preventiva 


A  Polícia  do  Rio  Grande  do 
Sul  pediu  ontem  a  prisão 
preventiva  dos  dois  sócios 
da  boate  Kiss  e  dos  dois 
músicos  da  banda  Guri- 
zada  Fandangueira.  A  pri- 
são temporária  dos  quatro 
envolvidos  no  incêndio 
de  27  de  janeiro,  que  re- 
sultou em  239  mortes  em 
Santa  Maria,  vence  neste 
domingo. 

Se  o  pedido  for  aceito  e 
a  prisão  preventiva  decre- 
tada pela  Justiça,  o  inqué- 


rito que  apura  responsabi- 
lidades no  caso  poderá  ser 
prorrogado  por  dez  dias, 
segundo  o  delegado  Mar- 
celo Arigony,  um  dos  res- 
ponsáveis pelo  caso. 

O  Ministério  Público  de 
Santa  Maria  se  manifestou 
a  favor  da  prisão  preven- 
tiva dos  sócios  Elissandro 
Callegaro  Spohr,  o  Kiko, 
e  Mauro  Londero  Hoff- 
mann, e  dos  integrantes 
da  banda  Luciano  Augusto 
Bonilha  Leão  e  Marcelo  de 


Jesus  dos  Santos. 

O  MP  sustenta  que  o  in- 
quérito policial  aponta  pa- 
ra a  responsabilidade  dos 
acusados  e  a  prisão  garan- 
te a  ordem  pública. 

De  acordo  com  o  pare- 
cer, os  proprietários  Kiko 
e  Mauro,  ao  manterem  a 
boate  em  funcionamento 
sem  condições  de  seguran- 
ça, submeteram  as  pessoas 
"a  altíssimo  risco  na  busca 
de  lucro  e  maximização  de 
proveito  económico  do  ne- 


gócio que  geriam". 

Já  em  relação  aos  dois 
integrantes  da  banda,  os 
promotores  sustentam 
que  eles,  ao  usarem,  por 
exemplo,  artefato  pirotéc- 
nico contraindicado  para 
ambientes  fechados,  tam- 
bém foram  "movidos  na 
busca  de  proveito  econó- 
mico, agindo  de  modo  di- 
reto  na  criação  do  risco 
que  acabou  se  concreti- 
zando e  gerando  o  incên- 
dio". ®  METRO  POA 
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'Na  geladeira',  Monte 
Carlo  completa  um  ano 

Paralisada.  Acusados  de  envolvimento  no  esquema  de  jogos  ilegais  continuam  em  liberdade. 
CPI  do  Cachoeira  nem  sequer  enviou  documentação  para  continuidade  das  investigações  no  MPF 


Eram  6h  de  29  de  feverei- 
ro de  2012  quando  a  Polícia 
Federal  saiu  às  ruas.  O  alvo 
era  o  bicheiro  Carlinhos  Ca- 
choeira, acusado  de  coman- 
dar um  esquema  de  jogos 
ilegais  com  a  participação  de 
agentes  públicos,  políticos  e 
empresários. 

O  escândalo  de  corrupção 
desvendado  pela  Operação 
Monte  Carlo  completa  hoje 
um  ano.  Embora  tenha  ge- 
rado condenações,  nenhum 
dos  acusados  está  atrás  das 
grades  e  as  investigações  es- 
tão paradas. 

Falsa  promessa 

Depois  do  fim  melancólico 
após  sete  meses  coletando 
16  depoimentos  (19  pessoas 
ficaram  caladas),  13  mil  con- 
tas bancárias  vasculhadas, 
1,3  mil  documentos  e  11  mil 
páginas  de  escutas  telefóni- 
cas de  quebras  de  sigilo  ban- 
cários, fiscais  e  telefónicos 
de  75  pessoas  e  empresas,  a 
CPI  do  Cachoeira  não  cum- 


28 


84 


pessoas  que  teriam  participado 
das  fraudes  foram  presas  pela 
Polícia  Federal.  Atualmente, 
todas  estão  em  liberdade. 

priu  o  que  prometeu.  Co- 
mo houve  acordo  para  não 
punir  ninguém,  o  relatório 
final  do  deputado  Luiz  Pit- 
man  (PMDB-DF)  teve  apenas 
duas  páginas.  Todo  o  mate- 
rial prometido  para  envio  ao 
MPF  (Ministério  Público  Fe- 
deral), porém,  está  guardado 
na  sala-cofre  do  Senado. 

O  recesso  parlamentar  e  a 
mudança  na  presidência  do 
Congresso  são  usadas  como 
justificativas  para  o  atraso.  A 
remessa  da  papelada  é  pro- 
metido ainda  este  mês. 

Delta  encolheu 

Acusada  de  financiar  o  es- 
quema com  o  pagamento 
de  empresas  de  fachada,  a 


bilhões  de  reais  teriam  sido 
movimentados  pelo  esquema 
de  jogos  ilegais  de  Cachoeira 
na  última  década. 

maior  parceira  das  obras  do 
PAC  (Programa  de  Acelera- 
ção do  Crescimento)  viu  os 
negócios  diminuírem.  Além 
de  ficar  proibida  de  assinar 
convénios  públicos  até  2014, 
a  Delta  perdeu  45%  dos  con- 
tratos e  hoje  emprega  6,5 
mil  funcionários  -  cinco  ve- 
zes menos  do  que  na  época 
das  denúncias. 

A  empresa  chegou  a  des- 
pertar interesse  de  compra- 
dores, mas  o  negócio  não 
avançou  e  a  atual  estrutura  é 
mantida  com  contratos  ain- 
da em  vigor. 

Resultados 

Único  resultado  concreto 
das  investigações  até  o  mo- 


mento foi  revelar  as  relações 
entre  o  senador  Demóstenes 
Torres  e  Cachoeira.  Acusado 
de  usar  o  mandato  para  be- 
neficiar a  atuação  do  esque- 
ma, Demóstenes  se  tornou  o 
segundo  senador  da  história 
a  ser  cassado.  Com  os  direi- 
tos políticos  suspensos  até 
2027,  o  político  goiano  vol- 
tou à  carreira  no  Ministério 
Público  de  Goiás.  Sob  inves- 
tigação, ele  se  mantém  pro- 
curador, embora  afastado 
das  funções. 

Nos  últimos  12  meses, 
Cachoeira  foi  condenado 
duas  vezes  em  primeira  ins- 
tância pelos  crimes  de  cor- 
rupção, peculato,  formação 
de  quadrilha  e  violação  de 
sigilo.  A  pena  soma  40  anos 
de  prisão.  A  defesa  do  bi- 
cheiro, porém,  conseguiu 
o  direito  de  recorrer  em 
liberdade. 


MARCELO 
FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


Destino  dos  personagens 

Os  holofotes  das  denúncias  deram  lugar  a  uma  vida  longe  de  exposições.  Quatro  dos  principais 
personagens  do  escândalo  tentam  manter  uma  rotina  como  se  nada  tivesse  acontecido 

MARCELO  FREITAS 


Carlinhos 
Cachoeira 


O  bicheiro  está  solto 
desde  12  de  dezembro, 
após  ficar  265  dias  pre- 
so. Mantém  um  vida  re- 
servada num  condomí- 
nio de  luxo  em  Goiânia 
ao  lado  de  Andressa 
Mendonça,  com  quem 
se  casou  assim  que  dei- 
xou a  prisão.  A  única 
restrição  é  informar  o 
destino  à  Justiça  sem- 
pre que  precisa  viajar. 


Demóstenes 
Torres 

Afastado  do  cargo  de  Pro- 
curador da  República  até 
30  de  março,  o  ex-sena- 
dor  tenta  manter  uma  vi- 
da comum,  em  Goiânia. 
Os  encontros  políticos  são 
evitados,  mas  mantém 
contatos  por  telefone.  Da 
época  da  vida  pública, 
manteve  o  hábito  de  fre- 
quentar restaurantes  ca- 
ros e  tomar  vinhos  impor- 
tados. Está  ameaçado  de 
ser  expulso  da  carreira. 


Fernando 
Cavendish 

O  empresário  está  afasta- 
do da  presidência  da  Del- 
ta desde  que  as  denúncias 
vieram  à  tona.  Evitando  ex- 
posições públicas,  ele  pre- 
para um  livro,  com  o  título 
provisório  A  única  verdade 
que  conheço',  no  qual  rela- 
ta a  trajetória  da  empresa 
familiar,  os  negócios  com 
Cachoeira  e  os  pedidos  de 
financiamento  de  campa- 
nha por  políticos. 


Carlos  Alberto 
Leréia 

Amigo  de  longa  data  de  Ca- 
choeira, o  deputado  fede- 
ral preserva  o  mandato, 
embora  tenha  admitido  ter 
recebido  dinheiro  e,  inclu- 
sive, usado  um  telefone  do 
bicheiro.  A  Corregedoria 
da  Câmara  pediu  a  abertu- 
ra de  processo  de  cassação 
em  junho  do  ano  passado, 
mas  foi  para  o  Conselho  de 
Ética  em  dezembro.  Não 
tem,  porém,  nem  sequer 
relator  indicado. 


Curitiba.  Policia  admite 
erros  em  transcrições 


Gravações  foram  feitas  com  ordem  judicial  i  rodrigo  félix  leal/metro  curitiba 


A  Polícia  Civil  de  Curitiba  re- 
conheceu ontem  que  há  um 
erro  em  uma  transcrição  de 
escuta  telefónica  no  inquérito 
que  investiga  a  suposta  ante- 
cipação de  mortes  na  UTT  do 
Hospital  Evangélico. 

No  trecho  em  que  a  ex- 
-chefe  da  UTI  Virgínia  Soares 
de  Souza  teria  dito  "Nós  esta- 
mos com  a  cabeça  bem  tran- 
quila para  assassinar,  para  tu- 
do, né!",  a  palavra  correra  é 
'raciocinar'  e  não  'assassinar'. 
É  possível  constatar  o  erro  ao 
ouvir  as  narrações. 

Mesmo  com  o  termo  tro- 
cado, a  polícia  informou  que 
"os  mandados  de  prisão  expe- 
didos pela  Justiça  neste  caso, 
até  o  momento,  foram  conce- 
didos devido  à  análise  de  um 
inquérito  com  cerca  de  mil 
páginas,  e  não  por  um  verbo". 

Hospital 

O  auditor  do  Ministério  da 
Saúde  Mário  Lobato  da  Cos- 
ta tem  acompanhado  de 
perto  diariamente  o  funcio- 
namento do  hospital,  por 
conta  da  investigação.  "A 


gente  quer  garantir  que  a 
UTI  preste  serviço  de  quali- 
dade. Queremos  auxiliar  e 
não  fiscalizar",  afirma. 

Segundo  ele,  não  está  des- 
cartada a  possibilidade  de  pa- 
cientes se  recusarem  a  ser 
internados  no  hospital.  "É  evi- 
dente que  isso  pode  aconte- 
cer. Por  isso,  é  do  nosso  inte- 
resse e  do  hospital  que  essa 
situação  se  esclareça." 

Dívidas 

Atualmente,  o  Evangélico  tem 
um  dívida  em  torno  de  R$  280 
milhões,  relativa,  por  exem- 
plo, a  dívidas  trabalhistas  e 
com  fornecedores.  A  Prefei- 
tura repassa  por  mês  ao  hos- 
pital cerca  de  R$  10  milhões, 
mas  quase  R$  5  milhões  fi- 
cam retidos  na  boca  do  caixa, 
o  que,  segundo  Costa,  invia- 
biliza a  gestão  do  local.  Para 
ajuda  a  resolver  o  problema, 
o  hospital  negocia  uma  linha 
de  crédito  do  BNDES. 
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Fraudes.  25  pessoas  são 
presas  no  Rio  de  Janeiro 
por  sonegação  de  impostos 


A  operação  Sudeste  S/A  da 
Polícia  Civil  do  Rio  termi- 
nou ontem  com  a  prisão  de 
25  suspeitos  de  participar  de 
uma  quadrilha  acusada  de 
sonegar  impostos.  A  ação  foi 
feita  simultaneamente  nos 
Estados  do  Rio  de  Janeiro,  de 
São  Paulo,  do  Espírito  Santo 
e  de  Minas  Gerais. 

As  investigações,  iniciadas 
há  oito  meses,  revelaram  que 
14  empresas  movimentaram 
cerca  de  R$  1,1  bilhão  em 
mercadorias  e  teriam  cau- 
sado prejuízo  estimado  de 
R$  80  milhões  aos  cofres  pú- 
blicos somente  em  ICMS  do 
Rio  (imposto  estadual). 

Os  valores  desviados  com 
as  fraudes  podem  ser  ainda 
maiores.  "Só  com  a  análise 
da  documentação  vamos  ter 
noção  não  só  da  lesão  aos 


cofres  públicos  como  tam- 
bém de  todos  os  envolvidos 
nesta  engenharia  crimino- 
sa", afirmou  a  delegada  Isa- 
bela  Santoni. 

A  quadrilha  atuava  nos 
ramos  de  bebidas,  móveis  e 
comércio  atacadista  de  em- 
balagens, cosméticos  e  per- 
fumaria. A  fraude  consistia 
em  fazer  com  que  os  impos- 
tos recaíssem  sobre  empre- 
sas constituídas  em  nomes 
de  laranjas,  que  posterior- 
mente tinham  suas  ativida- 
des  suspensas. 

Além  dos  25  mandados 
de  prisão  expedidos  pe- 
la Justiça,  foram  cumpri- 
dos 28  mandados  de  busca 
e  apreensão.  Os  presos  vão 
responder  pelos  crimes  de 
sonegação  fiscal  e  formação 
de  quadrilha.  ®  metro  rio 
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CLÁUDIO  HUMBERTO 

www.claudiohumberto.com.br 


COM  ANA  PAULA  LEITÃO 
E  TERESA  BARROS 


AGRONEGOCIO:  LOBBY  TENTA 
INVIABILIZAR  PEQUENOS 

Grandes  frigoríficos  e  gigantes  do  agronegócio,  que 
monopolizam  o  comércio  de  produtos  de  origem  ani- 
mal, fazem  lobby  poderoso,  em  Brasília,  para  impe- 
dir mudanças  no  Sisbi,  sistema  de  inspeção  oficial.  O 
objetivo  das  mudanças  é  ampliar  a  adesão  de  peque- 
nas e  médias  agroindústrias  ao  sistema  de  inspeção, 
nas  esferas  federal,  estadual  ou  municipal.  Com  seus 
produtos  certificados,  pequenas  empresas  podem 
vendê-los  em  todo  o  país  e  não  apenas  localmente, 
como  hoje  é  feito. 

NEM  PENSAR 

Com  as  mudanças,  será  possível  inspecionar  e  fiscali- 
zar produtos  de  origem  animal  com  mais  abrangência. 
Os  gigantes  detestam  a  ideia. 

EXPERIÊNCIA  PILOTO 

Em  Santa  Catarina,  a  adesão  de  um  consórcio  de  muni- 
cípios ao  Sisbi/Suasa  gerou  incremento  de  200%  na  ven- 
da de  produtos. 

MAIS  SEGURANÇA 

Outro  objetivo  das  mudanças  no  sistema  é  garan- 
tir mais  segurança  na  qualidade  do  que  é  consumi- 
do, além  de  democratizar  o  mercado. 

COMITÉ  GESTOR 

Membros  dos  ministérios  da  Agricultura  e  do  Desen- 
volvimento Agrário  e  da  Anvisa  compõem  o  comité 
gestor  a  ser  criado.  Os  grandes  não  querem. 

PROJETO  PRETENDIA  IMPOR 
ORDEM  CRONOLÓGICA  AO  STF 


— ^ 

Luiz  Fux,  ministro  do  STF  i  nelson  jr/stf 

Um  grupo  de  deputados  já  articulava  secretamente  um 
projeto  de  lei  obrigando  o  Supremo  Tribunal  Federal  a 
julgar  processos  por  ordem  cronológica.  Seria  resposta 
à  eventual  confirmação,  no  STF,  da  liminar  do  minis- 
tro Luiz  Fux  que  determinava  votação  cronológica  de 
vetos  presidenciais.  Os  deputados  pretendiam  criar  um 
impasse  e  provocar  uma  apaixonante  discussão  sobre 
independência  dos  poderes. 

CHUMBO  TROCADO 

Pela  lógica  dos  deputados,  se  o  Judiciário  pode  se  intro- 
meter na  agenda  do  Congresso,  o  Legislativo  poderia 
definir  a  pauta  do  STF. 

BANCADA  DOS  ROYALTIES 

Os  deputados  que  articulavam  o  projeto  defendem  a 
derrubada  dos  vetos  parciais  de  Dilma  à  lei  que  redis- 
tribui os  royalties  de  petróleo. 

IDEIA  ARQUIVADA 

A  articulação  secreta  dos  deputados  perdeu  sentido 
com  a  decisão  do  STF  de  reconhecer  que  é  o  Congresso 
que  define  a  própria  pauta. 


MANOBRA 

Deputados  suspeitam  que  a  eleição  de  cabo  Patrício  pa- 
ra corregedor  da  Câmara  Distrital  do  DF  foi  uma  mano- 
bra para  se  blindar  de  eventual  cassação  do  mandato, 
caso  tenha  desdobramento  o  escândalo  das  notas  fiscais 
extraviadas  e  uso  de  R$  4,5  milhões  do  Orçamento  2013. 

PT  ÉMUY  AMIGO 

O  êxito  da  intervenção  em  empresas  de  ônibus  gera 
ciúmes.  Entrevista  ao  "Bom  Dia  DF"  do  vice  Tadeu  Fi- 
lippelli (PMDB),  chefe  da  operação,  foi  cancelada  por- 
que a  assessoria  de  Agnelo  Queiroz  (PT)  disse  à  emis- 
sora que  só  o  secretário  dos  Transportes  falaria  "pelo 
governo". 

COMBATE  À  VIOLÊNCIA 


O  ministro  José  Eduardo  Cardozo  (Justiça)  acertou  com 
governador  Ricardo  Coutinho  (PSB)  de  levar  para  a  Pa- 
raíba ações  do  programa  Brasil  Mais  Seguro,  aos  mol- 
des da  parceria  com  São  Paulo  e  Santa  Catarina. 

PARA  DESAFOGAR 

O  presidente  do  Superior  Tribunal  de  Justiça,  Felix  Fis- 
cher, pediu  ao  presidente  da  Câmara,  Henrique  Alves 
(RN),  prioridade  para  a  criação  de  Tribunal  Regional  Fe- 
deral em  Minas,  na  Bahia,  no  Paraná  e  no  Amazonas. 

ÉDO  PERU 

Munido  do  passaporte  diplomático  brasileiro,  o  milon- 
gueiro  "Luiz  Favre"  tenta  salvar  no  Peru  a  reeleição  da 
prefeita  de  Lima,  Susana  Villarán.  Sua  nova  missão  lhe 
rendeu  US$  1  milhão,  diz  a  imprensa  local. 

NÃO  VÁ  AO  TEATRO 

A  nova  "boutade"  de  Lula  na  CUT,  nova  tentativa  de 
manter  o  "Rosegate"  fora  do  foco,  gerou  um  apelo 
pândego  no  Twitter:  "Procura-se  John  Wilkes  Booth  ur- 
gentemente". Booth  foi  o  assassino  de  Lincoln. 

EFEITO  2014 

Conhecida  por  sua  aversão  à  política,  a  presidenta  Dil- 
ma surpreendeu  em  jantar  na  quarta  no  Palácio  do  Ja- 
buru. Conversou  individualmente  com  parlamentares, 
posou  para  fotos  e  até  fez  elogios. 

RASGAÇÃO  DE  SEDA 

Em  jantar  de  homenagem  a  José  Sarney,  o  vice  Michel 
Temer  lembrou  que  foi  tratado  como  o  "homem  mais 
importante  do  mundo",  quando  era  deputado,  em  sua 
primeira  audiência  com  o  cacique  peemedebista.  Sar- 
ney retribuiu:  "Hoje,  você  é  o  mais  importante  que 
conheço". 

RODOPIOS 

Questionado  se  a  indicação  de  Gabriel  Chalita  a  minis- 
tro dançou,  Valdir  Raupp  (PMDB-RO)  desconversa:  "Ele 
não  dança,  ele  é  quase  padre". 


"Não  sou  mais  pontífice, 
mas  um  peregrino." 

PAPA  BENTO  16,  DESPEDIND0-SE  DO  VATICANO 


PODER  SEM  PUDOR 

GADO  VACUM,  SÓ  UM 


Os  adversários  de  Bene- 
dicto  Valadares,  em  Minas, 
eram  cruéis  e  implacáveis, 
criando  variadas  versões  so- 
bre sua  burrice.  Terminaram 
construindo  estrofes  de  in- 


discutível mau  gosto,  mas 
de  muito  efeito  político: 
O  Brasil  tem  muitos  muares, 
E  muito  gado  vacum. 
Mas  Benedicto  Valladares 
Só  tem  um. 
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Busca  por  internação  à 
força  dispara  em  Brasília 

Dependência  química.  Familiares  lotam  Defensoria  Pública  para  tentar  conseguir  ordem  judicial  que  obrigue  os  filhos  a  se  tratarem 


O  avanço  do  crack  no  DF 
tem  levado  pelo  menos  seis 
famílias  por  dia  ao  Núcleo 
de  Saúde  da  Defensoria  Pú- 
blica. Somente  em  feverei- 
ro foram  feitos  121  atendi- 
mentos de  pais  e  mães  que 
pediam  que  o  Judiciário  in- 
tervisse  para  controlar  o  ví- 
cio dos  filhos. 

"As  famílias  chegam 
aqui  despedaçadas,  como 
se  a  internação  compulsória 
fosse  a  tábua  de  salvação  pa- 
ra os  dependentes",  afirma 
o  defensor  público  Ramiro 
Nóbrega  de  SanfAna,  coor- 
denador do  Núcleo  de  Saú- 
de da  Defensoria. 

Em  julho  do  ano  passa- 
do, a  média  era  de  dois  aten- 
dimentos a  familiares  de  de- 
pendentes por  dia.  Além  do 
crescimento  do  consumo 
de  drogas,  a  publicidade  da- 


da às  medidas  de  internação 
em  massa  adotadas  pelos  go- 
vernos do  Rio  de  Janeiro  e  de 
São  Paulo  também  levaram 
as  famílias  brasilienses  a  re- 
correr à  Justiça. 

Para  atender  melhor  aos 
familiares  de  dependentes, 
o  Núcleo  de  Saúde  incorpo- 
rou ao  quadro  psicólogas  e 
assistentes  sociais.  "As  profis- 
sionais mostram  às  famílias 
quais  são  as  possibilidades 
de  tratamento.  Nem  sempre 
a  internação  involuntária  é 
o  melhor  caminho",  afirma 
SanfAna. 

Aposta  na  fé 

Com  a  Bíblia  debaixo  do  bra- 
ço, a  dona  de  casa  Neuracy 
Maria  Silva  dos  Santos,  53, 
diz  que  deposita  suas  últimas 
esperanças  em  Deus  e  na  Jus- 
tiça. O  filho  dela,  Daniel,  21, 


é  dependente  químico  há  oi- 
to anos.  "Tenho  que  colocá-lo 
em  uma  clínica,  se  não  ele  se 
mata",  afirma. 

O  filho  de  Neuracy  já  fre- 
quentou CAPs  e  comunida- 
des terapêuticas.  "Ele  sempre 
desiste.  Quero  que  ele  seja 
obrigado  pela  Justiça",  afirma 
a  dona  de  casa. 

Os  pedidos  de  familiares 
que  se  transformam  em  de- 
terminações judiciais  têm 
um  tempo  médio  de  espera 
de  quatro  meses,  de  acordo 
com  Sanfana.  "A  rede  públi- 
ca melhorou  no  atendimen- 
to aos  dependentes,  mas  a 
internação  continua  a  ser 
um  gargalo",  afirma  o  de- 
fensor público. 


ÉRICA 

MONTENEGRO 
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Governo  promete  mais  ônibus 


Os  100  mil  passageiros 
transportados  diariamente 
pelas  empresas  Rápido  Bra- 
sília, Rápido  Veneza  e  Viva 
Brasília  vão  começar  a  sen- 
tir melhorias  na  próxima 
segunda-feira,  segundo  o 
GDF,  que  assumiu  a  opera- 
ção no  início  da  semana. 

Indignados  com  a  fal- 
ta de  ônibus,  moradores  de 
São  Sebastião  fecharam  na 


manhã  de  ontem  a  entra- 
da da  cidade  e  prometeram 
repetir  o  protesto  se  nada 
mudasse.  "Mas  vai  mudar. 
Já  fizemos  um  inventário, 
compramos  peças  e  passa- 
remos o  fim  de  semana  re- 
cuperando os  veículos  pa- 
rados", garantiu  o  diretor 
técnico  do  DFTrans,  Lúcio 
Lima,  responsável  pela  in- 
tervenção. ®  METRO  BRASÍLIA 


Peças  novas  chegaram  ontem  i  ricardo  marques/metro  brasília 


Preço  baixo 
é  na  CVC. 

Conte  sempre  com  a  CVC  para  viajar  para  o  Brasil 
e  para  o  exterior  pelo  melhor  preço  do  mercado. 


Não  viaje  sem  antes 
falar  com  a  CVC, 


ORLANDO 

S  dias  /  6  noites 


MIAMI  6  dias  /  4  noites       PARIS  9  dias  /  6  noites 
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A  vi*ia  RS  2  Síft  Base  USS  1.212 
Passagem  4  transporá  f  6  noites 
rio  Hotel  CeLeferation.  StiUes  ac  0\á 
Towrt  4  çat$.  Prrçí?  para  Saldas  cU? 


182, 


67 

A  visia  RS  2  192.  Base  U$$  1  □» 
Passagem  #  iTanipOTie  +  4  noate-í 
no  HtçUcl  Rod  Hooí  ]n,n  Ajrpgrt 
Mtami  +  cate  P*eto  para  saídas 
de  Q/março  a  4Anaío 


SEGURO -VIAGEM 
o  TtoYiro-viayuihTia 


SJCA  A  CVC 
NAS  REDZS 
SOGEAJS 


LI 


fcvcviagens 


VISITE  UMA  LOJA  CVC, 

seu  agent«  de  viagens  ou 
acesse  o  site  cuc-Com.br  e  veja 
estes  e  muitos  outros  roteiros. 


310 


A  viSLB  RS  3.721  Hase€  1  36fl 

Paíiageen  4  tramporse  +  $  noites 

no  Hn-lcl  PaviHon  LoswTand  *  «jfú 
Preço  para  salda  Vma'& 


CVC 


TUDO  POR  UMA 
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rvSo  est ao  ire :  jid.is  *ios  preços  e  dcwfc  ser  pagas  por  iodos  os  piissjrfjeiros  Câmbio  base  ^I^IS  LrSS  1.Ú0  p  £.07,  €  1,00  *•  2.72.  Possar/ens  aéreas. 
nnu/tttToda*  nos  pKolrt  sJ*  ern  clas.se  «cnoriiica  *Garnnl-;a  de  melitfy  i**£o  vaíida  exclusivo r-nerae  para  a 5.  v^e^saciruaat^nciadaiet^aarcde 
de  twWIí  ptUtt tn«i*it  eve  consiAt  *  tatá  compActa  dos  iwflis  pviiciDwts  <om  rmwt  vendwlOTS  Para  ettcnçlPda  tvw«  o  eiicnce  dnflfl 
&prc»nlar  cm  uma  k?ja  CVC  o  «çamafito  da  cc"ica»"Cjc  1.1  pgr  escrito,  de  çfartas  idêntica;  as  anunciadas  pela  CVC  H.le  çomprçendidas  olerJas 
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Promotora 
acusa  GDF 
por  crime  de 
desobediência 

Educação.  Ministério  Público  exige 
cumprimento  imediato  de  decisão  judiciai 
que  suspende  projeto-piloto  dos  ciclos 
e  semestralidade  na  rede  pública  do  DF 


A  recusa  do  GDF  de  inter- 
romper o  projeto-piloto  dos 
ciclos  e  da  semestralidade 
no  ensino  público  apesar  de 
uma  decisão  judicial  nesse 
sentido  é  inaceitável,  na  vi- 
são do  Ministério  Público  do 
DF  e  Territórios. 

A  proposta  de  mudan- 
ça pedagógica,  que  pre- 
vê a  substituição  das  séries 
anuais  por  ciclos  mais  lon- 
gos no  ensino  fundamental 
e  a  divisão  das  disciplinas 
em  semestres  opostos  no 
ensino  médio,  foi  apresen- 
tada em  janeiro  e  sofreu  du- 
ras críticas  por  não  ter  sido 
suficientemente  debatida. 

A  pressão  obrigou  o  go- 
verno a  recuar  do  ambicioso 
plano  original,  mas  as  mu- 
danças estão  sendo  aplica- 
das em  84  escolas  enquanto 
continuam  sendo  debatidas 
pela  comunidade  escolar. 

Para  o  MP,  porém,  o  pro- 
jeto  deveria  ter  sido  aprova- 
do pelo  Poder  Legislativo  e 
melhor  debatido  antes  da 
aplicação.  "Foi  nesse  senti- 
do que  pedimos  e  consegui- 
mos uma  liminar",  afirma 
Amanda  Tuma,  promotora 
de  Defesa  da  Educação  no 
MPDFT,  referindo-se  à  deci- 


Transporte. 
ObradoVLT 
será  retomada 

O  GDF  publicou  ontem  o 
processo  de  pré-qualificação 
para  empresas  interessadas 
em  retomar  a  obra  do  Veícu- 
lo Leve  Sobre  Trilhos  entre 
o  Aeroporto  e  a  Asa  Sul. 

O  recebimento  da  docu- 
mentação foi  marcado  para 
19  de  abril. 

O  VLT  foi  lançado  pelo 
ex-governador  José  Roberto 
Arruda  em  2008,  como  par- 
te das  obras  de  mobilidade 
visando  a  Copa  do  Mundo, 
mas  hoje  não  passa  de  um 
canteiro  de  obras  abandona- 
do na  Asa  Sul.  @  metro 


"A  postura  do  GDF  nos 
preocupa 
muito. 
Vamos 
avisar  ao 
juiz  que 
eles  estão  recorrendo  da 
decisão  sem  cumpri-la." 

AMANDA  TUMA,  PROMOTORA  DO  MPDFT 

são  do  juiz  Germano  Frazão 
do  último  dia  23. 

A  Secretaria  de  Educação 
informou  ao  Metro,  na  últi- 
ma quarta,  que  continuava 
aplicando  o  projeto  por  não 
ter  sido  oficialmente  notifi- 
cada e  por  estar  dialogando 
com  o  MP,  mas  a  promotora 
questiona  essa  versão.  "Eles 
até  já  recorreram  da  deci- 
são. E  mesmo  que  estivésse- 
mos dialogando,  isso  não  os 
desobrigaria  de  cumpri-la. 
Vamos  tomar  as  medidas  ca- 
bíveis", disse. 

A  secretaria  não  respon- 
deu aos  questionamentos. 


RAPHAEL 
VELEDA 

METRO  BRASÍLIA 


Bichos.  Feira 
deadoçãoem 
shopping 

O  Terraço  Shopping,  no  Se- 
tor  Octogonal,  vai  promo- 
ver uma  feira  de  adoção  de 
animais  no  sábado  e  no  do- 
mingo, das  lOh  às  17h. 

A  ação  ocorrerá  no  esta- 
cionamento do  shopping  e 
deve  oferecer  cerca  de  50 
cães  e  gatos  a  cada  dia.  Os 
animais  serão  entregues  va- 
cinados e  vermifugados. 

Candidatos  a  adotarem 
os  pets  passarão  por  uma 
entrevista  para  avaliar  se  es- 
tão aptos  a  recebê-los. 

Não  há  nenhum  tipo  de 
cobrança.  ©  metro 
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ECONOMIA  07 


Entrega  da  declaração 
do  IR  2013  começa  hoje 


Imposto  de  Renda.  Mais  de  1  milhão  de  contribuintes  já  baixaram  programa. 
Pessoas  com  deficiência  ou  doenças  graves  terão  prioridade  na  restituição 

ACERTO  DE  CONTAS  COM  O  LEÃO  Confira  as  regras 


PRAZO  PARA  A 
ENTREGA  DA 
DECLARAÇÃO 


QUEM  E  OBRIGADO  A  DECLARAR 


►  Recebeu  rendimentos  tributáveis 
acima  de  R$  24.556,65 

►  Recebeu  rendimentos  isentos  não 
tributáveis  ou  tributados  apenas  na 
fonte  acima  de  R$  40  mil 

►  Teve  propriedade,  em  31/12,  de 
bens  acima  de  R$  300  mil 


MULTA  POR  ATRASO 

1°/ 

X  /O  ao  mês,  calculada  sobre  o  total  do  imposto 

devido.  O  valor  mínimo  é  de  R$  165,74 

e  o  máximo  de  20%  do  tributo 


►  Obteve  ganho  de  capital  na  venda 
de  bens  e  direitos  sujeito  ao  IR 

►  Realizou  operações  em  Bolsas  de 
Valores,  de  mercadorias,  de  futuros 
e  assemelhadas 

►  Teve  receita  bruta  de  atividade  rural 
acima  de  R$  122.783,25 


DESCONTO  SIMPLIFICADO 


►O  desconto-padrão 
de  20%  não 
pode  superar 
R$  14.542,60 


PAGAMENTO  IMPOSTO  DEVIDO 


LIMITES  DE  DEDUÇÕES  NO  MODELO  COMPLETO 


Despesas  com  saúde,  pensão  e  INSS 

Não  há  limites 

Educação 

R$  3.091,35  por  contribuinte 

ou  dependente 

Dependentes 

R$  1.974,72  por  pessoa 

Previdência  privada 

12%  da  renda  bruta  tributável 

Contribuição  à  previdência  oficial 

R$  985,96 

paga  pelo  empregador  doméstico 

►  O  saldo  poderá  ser  dividido  em  até 
oito  cotas  mensais,  mas  nenhuma 
delas  pode  ser  inferior  a  R$  50 

►  Caso  o  imposto  a  pagar  seja  menor 
do  que  R$  100,  deverá  ser  quitado 
em  cota  única 

►  A  primeira  cota,  ou  a  única,  deve 
ser  paga  até  30  de  abril,  e  as  demais 
até  o  último  dia  útil  de  cada  mês, 
acrescidas  de  juros 


A  Receita  Federal  começa 
a  receber  a  partir  de  hoje 
as  declarações  do  Impos- 
to de  Renda  2013.  O  pra- 
zo de  entrega  vai  até  30 
de  abril  e  quem  não  decla- 
rar até  esta  data  está  sujei- 
to a  multa  que  varia  de  R$ 
165,74  a  20%  do  imposto 
devido. 

O  programa  de  preen- 
chimento da  declaração 
está  disponível  na  inter- 
net desde  segunda-feira  e, 
até  ontem,  foi  baixado  por 
mais  de  um  milhão  con- 
tribuintes. E  a  expectati- 
va da  Receita  Federal  é  re- 
ceber cerca  de  26  milhões 
de  declarações  neste  ano. 

Além  dos  contribuin- 
tes beneficiados  com  o  Es- 
tatuto do  Idoso,  a  Receita 
dará  prioridade  ao  proces- 


Simplificado 
ou  completo? 

Para  saber  qual  é  o  me- 
lhor modelo,  o  contri- 
buinte deve  calcular  se 
as  despesas  que  a  Recei- 
ta permite  deduzir  exce- 
dem 20%  dos  seus  rendi- 
mentos ou  passam  de 


samento  da  declaração  pa- 
ra pessoas  com  doenças 
graves  ou  deficiência  físi- 
ca e  mental.  Com  isso,  es- 
ses contribuintes  recebam 
a  restituição  também  nos 
primeiros  lotes.  A  opção 
para  a  pessoa  se  declarar 
deficiente  ou  portador  de 
doença  grave  está  na  pri- 
meira página  do  programa 
de  declaração. 

O  consumidor  cadastra- 
do na  Nota  Fiscal  Paulis- 
ta já  pode  consultar  o  in- 
forme de  rendimentos  do 
programa  pelo  site  www. 
nfp.fazenda.sp.gov.br.  O 
documento  traz  os  valores 
totais  relativos  aos  resga- 
tes de  créditos  e  aos  pré- 
mios de  sorteios  recebidos 
em  2012. 


R$  14.542,60,  orienta 
Edino  Garcia,  coordena- 
dor da  IOB  Folhamatic. 
Se  superarem,  vale  a  pe- 
na preencher  a  declara- 
ção completa.  "O  progra- 
ma da  Receita  já  informa 
qual  é  o  melhor  mode- 
lo. Quem  estiver  na  dú- 
vida pode  conferir",  afir- 
ma. ©  METRO 


FONTE:  RECEITA  FEDERAL 


Anatei  reduz  em  8,77%  custo 
de  ligação  de  fixo  para  celular 


O  Conselho  Diretor  da  Anatei 
(Agência  Nacional  de  Teleco- 
municações) aprovou  ontem 
uma  redução  de  8,77%  das  ta- 
rifas de  telefonia  fixa.  O  reajus- 
te valerá  para  ligações  feitas 
de  fixos  para  aparelhos  mó- 
veis, tanto  para  chamadas  lon- 
ga distância  (com  outro  DDD), 
como  para  chamadas  locais. 

Telefónica,  Oi,  CTBC,  Ser- 
comtel  e  Embratel  terão  pra- 
zo de  um  mês  para  se  adaptar, 
a  contar  da  publicação  no  Diá- 
rio Oficial,  o  que  deve  ocorrer 
nos  próximos  dias. 

A  única  concessionária  que 
terá  regra  diferente  será  a  Te- 
lemar  Norte  Leste,  que  con- 
seguiu impedir,  por  meio  da 
Justiça,  no  ano  passado,  a  apli- 


Valente:  medida  terá  impacto  positivo  sobre  índice  de  inflação  i  wilson  dias/abr 


cação  do  desconto  de  2012. 
Esse  reajuste  havia  sido  fixa- 
do em  10,78%.  Portanto,  para 
clientes  dessa  empresa,  o  des- 
conto será  o  somatório  das 
duas  medidas,  de  2012  e  2013, 
o  que  gera  uma  redução  de 
18,6%. 

Em  2012,  as  concessioná- 


rias Oi,Telefônica,  CTBC  Tele- 
com, Sercomtel  e  Embratel  ti- 
veram redução  de  10,78%  no 
valor  das  tarifas. 

Segundo  o  conselheiro  da 
agência,  Jarbas  Valente,  a  me- 
dida trará  impacto  positivo  pa- 
ra os  indicadores  de  inflação 
dopais.  ©METRO 


l  M  ¥  Bónus  de  bf* 

*A  l"1 9,000 


ALGUMAS  PAIXÕES  ESTÃO  PREDESTINADAS... 
OUTRAS  SÃO  AMALDIÇOADAS. 
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RIDLEY  DUCHANNES 

(Emmy  Rossum) 
Prima  de  Lenn.  É  sexye  cruel. 
Seus  poderes  de  sedução  encaníam 
e  mnnipulam  os  homens,  Vive 
sob  a  influência  dos  trevos. 


MACON  RAVENWOOD 

(Jeremy  Irorti) 
Ho  à  Lena,  Ê  o  homem  mais 
misterimo  do  tidode.  Dêíkqu 
os  trevas  para  se  tornar 
um  conjurada  do  Luz, 
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ETHAN  WATE 

(Atden  Ehrenreich) 
formo  o  par  fomãntko  tom  Um 

Amigável  e  muita  popular. 
Ele  sonhava  com  seu  grande  amor 

mesmo  ardes  de  conheci 


[ENA  DUCHANNES 

[Alice  Englert) 
Linda  o  dotado  de  poderes 

sobien-oturais.  tom  a  aproximação 
de  seu  16*  aniversário,  suo 

venjadeira  história  será  revelada^ 


NAO  RECOMENDADO  PARA  MENORES  DE  12  ANOS 


f  aceb  ook.com/ d  ezess  e  i  s\ úbbOW 


"SEGUINDO  A  UNHA  DA  SAGA  CREPÚSCULO, 
O  FILME  MESCLA  ROMANCE  COM  PODERES  SOBRENATURAIS" 


ADORO  CINEMA 


EMILY  ASHER 

[Zpey  Deuldi) 
É  apoixofKido  por  Ethan  e  não 
a  ceifa  â  aproximação  enJre  ele 
e  Una.  False  e  invejosa  ela  tenta, 
o  lodo  (ustoP  separar  os  dois, 


J 


LM 

(fliamos  Mann) 
^     É  esliloso  s  o  melhor  amigo 
de  Ethan,  prem  sua  inocência  o 
lomo  uma  vil  i  ma  fácil  aos  encantas 
de  ftidiey  c  inconscientemente 
ele  pode  cabear  ludo  a  perder. 


n 


v 


AMMA  TREADEAU 

{Viola  Onre) 
Supersticiosa  e  forte.  Sempre 
disposto  a  ajudar  Consegue 
invocar  os  espíritos  e  prever 
o  futuro.  Grande  aliada  de 
Uno  e  Ethan. 


SRA.  LINCOLN 

[Em mo  Thompson) 
Viúva,  to  rtsmad  d  rn  e  boato. 
Inimiga  declarada  da  família 
Dyáannes,  quer  Lenti  expulsa 
da  escala  g  da  cidade. 


3   *     H     &  ■  ESTREIA  HOJE  NOS  CINEMAS 
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ia  de  despedida  J 


Transição.  Antes  de  se  isolar  em  Castel  Gandolfo,  a  30  km  de  Roma,  o  agora  papa  emérito  Bento  16  prometeu  obediência  ao  futuro  pontífice 


O  difícil  papado  de  Bento 
16  terminou  ontem,  às  2 Oh 
(horário  de  Roma).  Em  sua 
última  aparição  pública  co- 
mo chefe  da  Igreja  Católica, 
na  sacada  de  Castel  Gandol- 
fo, onde  vai  permanecer  pe- 
los próximos  dois  meses,  o 
agora  papa  emérito  se  disse 
"um  simples  peregrino,  que 
está  iniciando  a  última  eta- 
pa de  sua  jornada". 

Em  um  gesto  simbóli- 
co, os  guardas  suíços  que  fa- 
ziam a  segurança  do  castelo 
(a  residência  de  verão  do  Va- 
ticano) deixaram  seus  postos 
e  fecharam  as  portas  de  ma- 
deira maciça  da  construção. 


Próximos  passos 


Hoje,  19  de  março. 

O  decano  Angelo  Sodano 
deve  enviar  uma  carta  aos 
cardeais,  confirmando  a 
primeira  reunião  do  grupo. 
Ontem,  o  porta-voz  do 
Vaticano  informou  que  o 
encontro  deve  ocorrer  na 
segunda-feira. 

Segunda-feira, 
4  de  março 

Uma  vez  reunidos,  os 
cardeais  devem  decidir  a 
data  de  início  do  conciave. 
Bento  16  facultou  aos 
religiosos  a  decisão  de 
começar  a  votação  antes  do 
prazo  de  15-20  dias  após  o 


Ao  mesmo  tempo,  os 
apartamentos  papais  no  Va- 
ticano foram  trancados.  Eles 
ficarão  assim  até  que  um  no- 
vo pontífice  seja  eleito. 

A  expectativa  era  de  que 
o  Anel  do  Pescador,  símbo- 
lo do  pontificado,  fosse  des- 
truído ainda  ontem,  junto 
com  o  selo  gravado  em  ouro 
com  o  nome  Bento  16. 

O  anel  traz  a  imagem  do 
apóstolo  Pedro,  que  era  pes- 
cador. Bento  16  continuará 
usando  uma  joia,  mas  sem  a 
referência  à  ocupação  de  Pe- 
dro. Ele  também  usará  a  ba- 
tina branca,  sem  a  capa  típi- 
ca dos  papas. 


Sé  Vacante 

O  adeus  de  Joseph  Ratzin- 
ger  marca  também  o  início 
do  período  de  Sé  Vacante. 
Nessa  fase,  o  Vaticano  será 
administrado  pelo  camer- 
lengo,  o  cardeal  Tarcísio  Ber- 
tone.  Nos  próximos  dias,  se- 
rão feitas  consultas  entre  os 
religiosos,  de  forma  a  orien- 
tar a  escolha  do  novo  papa. 

Na  despedida  dos  car- 
deais, Bento  16  prometeu 
obediência  ao  novo  líder 
da  Igreja.  "Entre  vós,  está  o 
futuro  papa,  ao  qual  já  ho- 
je prometo  a  minha  incon- 
dicionada reverência  e  obe- 
diência." @  METRO  COM  AGÊNCIAS 


MAX  ROSSI/REUTERS 


Missa  em  ação  de  graças  ao  pontífice,  na  Catedral  da  Sé,  em  São  Paulo  1  nelson  antoine/fotoarena/folhapress 


No  Brasil,  fiéis  oram  por 
Bento  16  e  por  cardeais 


fim  do  papado  (caso  todos 
os  cardeais  eleitores  tenham 
chegado  a  Roma). 

Domingo,  10  de  março 

Data  provável  do  conclave, 
segundo  a  revista  "Inside  the 
Vatican"  (uma  das  mais  bem 
informadas  sobre  a  Santa  Sé). 


•  Domingo, 
24  de  março 

Domingo  de  Ramos, 
que  marca  o  início  da 
Semana  Santa.  Analistas 
dizem  que  a  Cúria 
Romana  quer  garantir 
que  as  celebrações  sejam 
feitas  já  pelo  novo  papa. 


Você  já  ouviu  falar  em  rama- 
lhete virtual?  É  isso  que  um 
grupo  de  brasileiros  está  en- 
viando aos  115  cardeais  par- 
ticipantes do  conclave.  Em 
um  site,  eles  reúnem  inten- 
ções ofertadas  por  fiéis  de 
todo  o  mundo,  com  o  obje- 
tivo  de  iluminar  os  eleitores 
do  novo  papa. 

"Nós  queríamos  estar 
próximos  aos  cardeais  nes- 
se momento  histórico  para 
a  Igreja",  diz  Priscila  Alvim, 
30,  de  Brasília,  uma  das  res- 


ponsáveis pelo  site  Unidos 
ao  Conclave.  Em  quatro  dias, 
foram  ofertadas  mais  de  50 
mil  missas,  60  mil  pai-nos- 
sos  e  320  mil  ave-marias. 

Os  bons  pensamentos 
também  são  destinados  ao 
agora  papa  emérito  Bento  16. 
Ontem,  igrejas  de  todo  o  país 
dedicaram  uma  missa  espe- 
cial em  ação  de  graças  ao  le- 
gado de  Joseph  Ratzinger. 

Carta  de  Dilma 

Com  o  fim  do  pontificado, 


a  presidente  Dilma  Rousseff 
se  manifestou  pela  primeira 
vez  sobre  a  decisão  de  Bento 
16.  Em  carta,  ela  afirmou  res- 
peitar a  escolha  do  papa  emé- 
rito e  disse  esperar  "que  essa 
nova  fase  de  recolhimento  o 
encontre  com  saúde  e  paz." 

A  presidente  lembrou 
que,  durante  o  papado  de 
Bento  16,  foi  canonizado  o 
primeiro  santo  brasileiro  e 
escolhido  o  Rio  de  Janeiro 
como  sede  da  Jornada  Mun- 
dial da  Juventude.  ©  metro 
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Síndrome  é 
só  um  detalhe 


CULTURA 


No  papel  de  Stalone,  Ariel  Goldenberg  puxa  o  trio  de  protagonistas  de  "Colegas",  que  estreia  hoje  i  divulgação 


Estreia  hoje.  Com  síndrome  de  Down;  os  atores  do  premiado  'Colegas'  vivem  rotina  digna 

de  estreias  de  Hollywood  para  lançamento  do  filme,  que  busca  quebrar  preconceitos  com  muito  humor 


Stalone  sonha  ver  o  mar.  Já 
Márcio  deseja  mesmo  é  voar. 
E  Aninha  só  pensa  em  casar. 
Os  três  têm  disposição  de  so- 
bra para  colocar  todos  esses 
planos  em  prática.  O  fato  de 
serem  pessoas  com  síndro- 
me de  Down  é  mero  deta- 
lhe. Assim  é  "Colegas",  longa 
de  Marcelo  Galvão  que  entra 
em  cartaz  hoje  depois  de  con- 
quistar três  prémios  no  Festi- 
val de  Gramado,  entre  eles  o 
de  melhor  filme. 

Desde  então,  a  produção 
não  parou  de  receber  atenção 
e  transformou,  da  noite  para 
o  dia,  Ariel  Goldenberg,  Rita 


MARCELO 
GALVÃO 


O  que  você  aprendeu  ao 
trabalhar  com  esse  elenco? 

Aprendi  que  nada  é  impossí- 
vel, que  a  gente  não  pode  de- 


Pokk  e  Breno  Viola  em  astros. 

Entrevistas,  programas 
de  TV  e  sessões  de  fotos  vira- 
ram rotina  para  o  trio  prota- 
gonista, ainda  mais  depois  de 
Ariel  puxar  uma  campanha 
na  internet  para  convencer 
seu  ídolo,  o  ator  Sean  Penn, 
a  vir  ao  Brasil  para  estreia  do 
filme.  O  vídeo  feito  por  ele  já 
tem  mais  de  1  milhão  de  vi- 
sualizações, mas  o  astro  ainda 
não  confirmou  presença. 

"Gosto  muito  dele,  acho 
que  tem  meu  perfil  como 
ator",  diz  Ariel.  Ele  teve  em 
"Colegas"  sua  primeira  atua- 
ção  em  cinema.  No  filme,  é  o 


sistir,  aprendi  a  ver  um  pou- 
co o  lado  mais  cheio  do  copo. 

O  filme  é  uma  comédia  tal 
qual  seu  primeiro  longa, 
"Quarta  B".  Você  se  sente  vo- 
cacionado para  o  popular? 

Lógico,  filme  tem  que  ser  pa- 
ra as  pessoas  verem.  Isso  não 
quer  dizer  que  você  tem  que 
fazê-lo  parecido  com  o  que 
as  pessoas  já  estão  acostuma- 
das a  consumir,  que  é  a  TV. 

Lima  Duarte  faz  a  narração. 
Por  que  a  escolha  dele? 

O  grande  barato  de  "Tro- 
pa de  Elite"  é  a  narração  do 
Wagner  Moura.  Pensei  que 
precisaria  de  uma  voz  mui- 
to boa  e  lembrei  do  Lima. 


personagem  dele  que  conven- 
ce os  amigos  a  fugir  do  insti- 
tuto onde  moram  a  bordo  de 
um  conversível  vermelho. 

"As  filmagens  foram  pau- 
leira. Passamos  quatro  anos 
ensaiando.  Tinha  que  supor- 
tar chuva,  frio,  acordar  de  ma- 
drugada", explica  o  ator,  que 
faz  par  com  Pokk,  sua  mu- 
lher na  vida  real.  "Não  foi  fá- 
cil, mas  gostei  muito",  diz  ela, 
fã  do  trabalho  de  atriz  de  Mi- 
chelle Pfeiffer  e  Naomi  Watts. 


íí  J 


AMANDA 
QUEIRÓS 

METRO  SÃO  PAULO 


Essa  abordagem  nova  em 
torno  da  síndrome  pode 
ajudar  o  filme  no  exterior? 

Pesquisei  filmes  sobre  a  sín- 
drome, mas  tudo  o  que  vi 
era  muito  dramático.  Que- 
ria fazer  um  filme  leve,  que 
não  falasse  sobre  isso,  mas 
que  tivesse  atores  com  sín- 
drome de  Down.  Acho  que  é 
aí  em  que  ele  se  diferencia. 

O  filme  demorou  sete 
anos  para  ser  feito.  Você 
mudou  muito  o  roteiro? 

Sim,  mas  não  em  função 
da  dificuldade  de  captar  di- 
nheiro para  ele.  Mexi  por- 
que as  ideias  amadurecem. 
E  descobri  que  a  demora  po- 
de ser  boa.  ©  metro 


Séries  e  filmes  premiados  (e  inclusivos) 


'Filhos  do  Silêncio' (1982) 

Surda,  Marlee  Matlin  ga- 
nhou o  Oscar  pelo  papel 
de  uma  jovem  também 
surda  numa  relação  com 
seu  professor,  vivido  por 
William  Hurt.  ©  metro 


'0  Oitavo  Dia' (1996) 

Daniel  Auteuil  dividiu  a  Pal- 
ma de  Ouro  de  melhor  ator 
em  Cannes  com  Pascal  Du- 
quenne,  portador  de  sín- 
drome de  Down  com  quem 
contracena.  ©  metro 


'TO1 


I  Prémio  de  consolação  I 


'BreakingBad' 


Vítima  de  paralisia  cerebral, 
RJ  Mitte  vive  o  filho  do  pro- 
tagonista Walter  White  (Br- 
yan  Cranston)  nessa  acla- 
mada série.  ©  metro 


'Glee' 

Com  síndrome  de  Down, 
Lauren  Potter  interpreta 
Becky  Jackson,  líder  de  tor- 
cida e  braço  direito  da  trei- 
nadora Sue  Sylvester  (Jane 
Lynch),  ©metro 


Spielberg 
preside  júri 
em  Cannes 

O  cineasta,  que  acabou 
de  perder  o  Oscar  de 
melhor  diretor  por 
"Lincoln",  vai  poder 
afogar  as  mágoas  como 
presidente  do  júri  do 
prestigiado  Festival  de 
Cannes,  que  acontece  de 
15  e  26  de  maio. 


metrí 
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Agora  é  a  vez  de 
'Dezesseis  Luas' 


Teens.  Com  atores  consagrados  no  elenco 
e  história  de  amor  impossível  entre 
adolescentes,  nova  saga  chega  com  força 
para  atrair  o  público  órfão  de  "Crepúsculo" 


Nem  bem  a  saga  "Crepúscu- 
lo" chegou  ao  fim  e  uma  nova 
série  de  filmes  sobre  relações 
adolescentes  entre  humanos 
e  seres  "diferentes"  chega  aos 
cinemas.  Estreia  hoje  no  Bra- 
sil "Dezesseis  Luas",  primeiro 
longa  inspirado  na  série  ho- 
mónima de  livros  das  escrito- 
ras americanas  Kami  Garcia  & 
Margaret  Stohl. 

Tratado  abertamente  co- 
mo o  "novo  Crepúsculo",  o 
primeiro  filme  da  franquia 
mostra  a  história  de  amor  en- 
tre Ethan  Wate  (Alden  Ehren- 
reich),  um  estudante  colegial 
que  se  apaixona  por  Lena  Du- 
channes  (Alice  Englert),  a  mis- 
teriosa nova  aluna  do  colé- 
gio. Aos  15  anos,  ela  enfrenta 
uma  maldição  que  persegue 
sua  família  há  gerações:  sem- 
pre que  uma  das  mulheres  da 
linhagem  completa  16  anos, 
o  destino  escolhe  se  ela  será 
uma  feiticeira  do  bem  ou  do 
mal  para  a  vida  toda. 

Comparado  aos  filmes  de 
Bella  e  Edward,  "Dezesseis 
Luas"  se  sai  melhor,  por  tra- 
zer logo  de  cara  Jeremy  Irons 
(o  patriarca  Macon)  e  Em- 
ma  Thompson  (Sra.  Lincoln/ 
Sarafine).  A  participação  de- 
les no  filme,  dirigido  por  Ri- 


chard LaGravenese  ("RS.  Eu 
Te  Amo"),  mostra  fácil  o  abis- 
mo entre  o  talento  deles  e  o 
dos  demais  atores. 

Outra  diferença  está  no 
tom  da  história.  Enquanto 
"Crepúsculo"  usava  e  abusa- 
va do  ar  sombrio  e  da  falta 
de  expressão  de  Kristen  Ste- 
wart, esta  nova  saga  inclui 
mais  momentos  de  bom  hu- 
mor nos  diálogos  e  situa- 
ções mais  próximas  do  dia 
a  dia  dos  jovens  -  principal- 
mente, americanos.  Na  con- 
ta final,  os  órfãos  da  saga 
dos  vampiros  e  lobisomens 
têm  tudo  para  acompanhar 
"Dezesseis  Luas"  de  perto. 

Os  números,  no  entan- 
to, não  dizem  o  mesmo. 
Em  seu  fim  de  semana  de 
estreia  nos  EUA,  o  filme  fi- 
cou apenas  em  sexto  lugar 
no  ranking,  com  renda  de 
US$  7,6  milhões,  passando 
(bem)  longe  dos  quase  US$ 
70  milhões  arrecadados  pe- 
lo primeiro  episódio  da  sa- 
ga "Crepúsculo"  em  seu 
primeiro  fim  de  semana  de 
exibição  naquele  país. 


EM  BUSCA  DA  VAGA 

Além  de  'Dezesseis  Luas',  outras  franquias  tentam  conquistar  o 
posto  deixado  por  'Crepúsculo' 


"JOGOS  VORAZES  -  EM  CHAMAS" 

Com  foco  em  aventura,  o  primeiro  longa  da  série  baseada 
nos  livros  de  Suzanne  Collins  saiu  no  ano  passado  com  mira 
nos  adolescentes,  mas,  mesmo  com  Jennifer  Lawrence,  ele 
não  conseguiu  entrar  na  lista  dos  20  filmes  mais  vistos  no 
Brasil  em  2012.  A  sequência  estreia  em  15  de  novembro. 


"INSTRUMENTOS  MORTAIS" 

Na  tentativa  de  salvar  a  mãe,  que  foi  sequestrada  por  um 
demónio,  a  jovem  Clary  Fray  descobre  a  verdade  sobre  seu 
passado  e  sua  linhagem.  0  filme  tem  o  ator  Jamie 
Campbell  Bower,  que  atuou  na  saga  "Crepúsculo"  no  papel 
de  Caius.  Estreia  dia  23  de  agosto. 


"PERCYJACKS0N-SEA0F 
M0NSTERS" 

Mirando  pré-adolescentes,  a  série  traz 
Percy  Jackson  (Logan  Lerman)  e  seus 
amigos  enfrentando  monstros  dos 
mares  nesta  sequência,  que  estreia 
em  16  de  agosto. 


"DIVERGENT" 

Baseado  nos 
livros  de 
Verónica  Roth, 
com  pegada  de 
aventura,  o 
longa  estreia 
em  2014  e 
mostra  a 
adolescente 
Beatrice,  que 
completa  16 
anos  e  tem  que  aderir  a  alguma  das 
diferentes  facções  de  Chicago.  Kate 
Winslet  vai  interpretar  a  mãe  da 
protagonista. 
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PAULO 
BORGIA 

METRO  SÃO  PAULO 


"A  HOSPEDEIRA" 

Inspirado  nos  livros  homónimos  de 
Stephanie  Meyer,  a  mesma  autora  da 
saga  "Crepúsculo",  o  longa,  com 
Saoirse  Ronan  como  protagonista, 
conta  a  história  de  alienígenas  que 
transformam  humanos  em 
hospedeiros,  posteriormente 
transforma  dos  em  zumbis. 
Estreia  em  29  de  março. 


A  ORIGEM  DA  SAGA 

A  Editora  Record,  através  do  selo  Galera  Record, 
já  lançou  no  país  três  dos  quatro  livros  da  série 
"Beautiful  Creatures",  com  os  nomes  "Dezesseis 
Luas",  "Dezessete  Luas"  e  "Dezoito  Luas"  (R$  40). 


JEREMY 
IRONS 


Com  cerca  de  30  anos  de  ci- 
nema, o  ator  tem  orgulho 
de  seu  trabalho.  "Fico  satis- 
feito com  cerca  de  80%  do 
que  fiz",  diz  Irons.  "Os  outros 
20%  prefiro  nem  mencio- 
nar, porque  eu  gostaria  que 
eles  desaparecessem  da  face 
da  terra1'.  Em  seu  último  fil- 
me, "Dezesseis  Luas11,  Irons 
é  o  patriarca  de  uma  família 
sobrenatural. 

Ter  80%  de  sucesso  na  car- 
reira é  um  número  fantás- 
tico para  um  ator. 

Deve  ser  porque  eu  nunca 
persegui  os  contracheques. 
Sempre  fiz  trabalhos  pelos 
quais  me  senti  atraído.  Ti- 
ve um  grande  projeto  em 
um  antigo  castelo  medieval 
que  ficou  muito  caro,  e  hou- 
ve uma  série  de  coisas  nesse 
meio  tempo  que  me  fez  lar- 
gar tudo  e  ganhar  algum  di- 
nheiro fazendo  filmes  que 
provavelmente  eu  não  faria 
normalmente. 

Para  a  manutenção  do 
castelo? 

Sim.  Ele  foi  construído  em 
1603,  então,  precisava  de  re- 
formas. Mas  normalmente  eu 
faço  trabalhos  que  eu  esco- 
lho, entende?  E  receber  mais 
ou  menos  por  isso  depende 
de  qual  é  o  orçamento  do  fil- 
me. Então,  eu  suponho  que 
isso  seja  o  motivo  da  taxa  de 
satisfação  ser  de  80%.  Eu  não 
me  tornei  um  ator  pensando 
em  ser  rico  ou  famoso. 

Você  tem  uma  voz  marcan- 
te. Pessoas  pedem  para  vo- 
cê gravar  mensagens  de  voz 
em  suas  caixas  postais? 

Às  vezes.  O  que  eu  ainda 
não  fiz  foi  gravar  em  GPS 
para  carros.  Isso  seria  um 
tanto  interessante. 

Os  autores  de  "Dezesseis 
Luas"  dizem  que  modela- 
ram seu  personagem,  Ma- 
con Ravenwood,  para  você. 
Isso  já  aconteceu  antes? 
Não  que  eu  saiba.  Quer  di- 
zer, eu  recebo  roteiros  e  as 
pessoas  dizem  "eu  escre- 
vi isso  pensando  em  você", 
mas  nunca  percebi  isso. 
Pessoas  escrevem  roteiros 
inspirados  em  algo  que  já 
me  viram  fazer,  e  claro,  eu 
sempre  gosto  de  atuar  em 
coisas  que  possuam  algo 
que  eu  nunca  tenha  feito 
antes.  @  metro  internacional 
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 ADI  LEITE/FOLHAPRESS 


Renato  Russo  'revive'  *k 

em  junho  -  com  ajuda  de  Hollywood 


Show  confirmado.  Por  R$  4,5  milhões,  vocalista  do  Legião  Urbana 
será  projetado  em  espetáculo  no  Estádio  Mané  Garrincha 


"Este  show  será  de  enornje 
importância  afetiva  para  Bra- 
sília...", dizia  o  governador 
Agnelo  Queiroz  até  s£r  inter- 
rompido pelo  sussuro  do  pro- 
dutor musical  Rafael  Ramos: 
"E  histórico".  "Isso,  histórico", 
emendou  o  governador. 

Foi  assim,  sem  medo  de  in- 
terjeições e  palavras  de  peso 
como  "histórico"  e  "memo- 
rável", que  o  filho  de  Renato 
Russo,  Giuliano  Manfredini,  e 


R$  4,5 

milhões  é  o  valor  que  será 
arrecadado  através  da  Lei 
Rouanet  para  a  realização  do 
show.  0  GDF  deve  participar  por 
meio  de  alauma  estatal. 


50 

mil  pessoas  é  o  limite  de 
público  para  o  show  Renato 
Russo  Sinfónico.  A  apresentação 
foi  idealizada  pelo  próprio 
Russo  antes  de  morrer. 


Russo.  Os  ex-membros  do  Le- 
gião Urbana  também  foram 
convidados,  mas  ainda  não 
cinfirmaram  presença. 

Simbolismo 

Renato  Russo  Sinfónico  esta/ 
rá  recheado  de  simbolismof. 


do  Estádio  Mané  Garrincha. 
O  show  já  tem  até  data,  29  de 
junho  de  2013.  Mais:  contará 
com  toda  a  pompa  hollywoo- 
diana  para  acontecer. 

Para  a  produção  milio- 
nária, foi  escalado  o  diretor 
Mark  Lucas,  vencedor  do  Em- 
my e  produtor  de  estrelas  co- 
mo Pearl  Jam  e  Red  Hot  Chili 
Pepers.  Lucas  comandará  a  di- 
reção de  arte  do  espetáculo  e 
a  gravação  do  DVD. 

"Desde  que  me  contata- 
ram,  percebi  que  precisava 
saber  mais  sobre  Renato  Rus- 
so", conta  Lucas.  "Vi  DVDs, 
ouvi  histórias,  fiquei  imer- 


Aménca  do  Norte." 

A  projeção  de  Renato  Rus- 
so no  palco  ficará  por  conta 
da  norte-americana  V-Square 
Labs.  Nada  de  bugs  ou  trans- 
parências: a  holografia  pro- 
mete ser  tão  realista  que  os 
mais  próximos  terão  a  ilusão 
de  poder  tocar  Russo. 

E  nada  de  reprise  ou  turnê: 
o  show  Renato  Russo  Sinfóni- 
co será  exclusividade  de  Brasí- 
lia. "Nossa  ideia  é  que  o  show 
seja  único  e  aconteça  só  aqui", 
atesta  Manfredini.  "Não  que- 
remos dar  a  ideia  de  que  meu 
pai  reviveu.  Ele  está  vivo  em 
sua  obra  e  respeitamos  isso." 


"A  ideia  é  'Legião  para  todos7.  Por  isso,  a  entrada 
para  o  show  será  gratuita  ou  terá  preços  populares.11 


so  de  entrada  franca,  ou  ven- 
didos a  preços  populares  em 
pontos  pré-definidos.  Quem 
ficar  de  fora  poderá  acompa- 
nhar a  apresentação  pelo  Mul- 
tishow  ou  comprar  o  DVD. 

E  dificilmente  alguém  vai 
querer  perder:  além  da  Or- 
questra Sinfónica  do  Teatro 
Nacional  Cláudio  Santoro,  se 
rão  convidados  artistas  na- 
cionais (já  estão  confirmados 
Lobão,  Zéllia  Duncan  e  Igor 
Cavalera,  ex-Sepultura)  e  in- 
ternacionais entre  os  quais 
está  cotada  Laura  Pausini.  To- 
dos interpretarão  músicas  do 
Legião  Urbana  ou  de  Renato 


O  mesmo:  o  Mané  Garrincha 
Haverá  um  clima  de  catarse 
no  ar,  já  que  a  apresentação 
de  1988  acabou  em  panca- 
daria e  resultou  em  um  Rus- 
so cabisbaixo,  que  prometeu 
nunca  mais  tocar  na  capital. 

Segundo  o  filho,  ele  não 
morreu  com  a  promessa  no 
coração.  "Meu  pai  sonha- 
va em  se  apresentar  aqui 
de  novo.  Ele  idealizou  esse 
show  com  o  maestro  Silvio 
Barbato." 


NANA 
QUEIROZ 

METRO  BRASÍLIA 


/ 


GIULIANO  MANFREDINI,  FILHO  DO  CANTOR 


Harcourt  chega  a  Brasília 

A  exposição  que  reúne  m  fotografias  de  celebridades  registradas 
pelo  famoso  estúdio  francês  de  fotografia  chega  hoje  ao  Museu 
Nacional,  gratuitamente.  Na  foto,  Bárbara  Paz.  |  HARCOURT /REPRODUÇÃO 


O  Metro  indica 


f Teatro 
"Virilhas"  A  peça,  escrita  e  dirigida 
por  Alexandre  Ribondi,  conta  um  caso  de 
amor  entre  dois  homens.  Em  um 
apartamento  ainda  em  obras,  as  janelas 
e  as  portas  foram  fechadas  a  cadeado. 
Os  celulares,  jogados  pela  janela.  Lá 
dentro,  dois  homens  têm  vontades 
opostas:  um  quer  ir  embora,  esquecer  o 
que  aconteceu  e  o  que  sentiu.  O  outro, 
por  acreditar  no  amor,  quer  ficar.  No 
Espaço  Cena  (SHCN  CL  205,  bloco  C,  loja 
25).  De  hoje  a  10  de  março.  Sextas  e 
sábados,  às  2ih  e  domingo,  às  20h. 
Ingressos:  R$  20. 

"Esta  criança".  Com  Renata  Sorrah, 
Giovana  Soar,  Ranieiri  Gonzalez  e  Edson 
Rocha.  Peça  aborda,  através  de  cenas  do 


dia  a  dia,  as  dificuldades  e  doçuras  da 
relação  entre  pais  e  filhos.  Para  rir  e 
chorar.  No  CCBB  (Setor  de  Clubes  Sul, 
trecho  2).  Até  24  de  Março.  Sexta  e 
sábado  às  2ih,  domingo  às  20h. 
Ingressos:  R$  6. 


D  Infantil 


Contação  de  histórias.  A 

garotada  poderá  se  divertir  e  aprender 
muito  com  o  grupo  de  contação  de 
histórias  Matrakaberta.    Domingo,  às 
I6h30.  No  Pátio  Brasil  Shopping  - 
Praça  Central.  Grátis. 


f Cinema 
"A  Hora  Mais  Escura".  O  filme  da 
diretora  Kathryn  Bigelow  sobre  a  captura 
de  Osama  Bin  Laden  foi  desprezado  pelo 
Oscar,  mas  merece  ser  visto.  A  trama  é 
contada  com  muita  emoção,  uma 
protagonista  intrigante  e,  o  melhor  de 


tudo,  deixa  de  lado  qualquer  abordagem 
americanófila.  De  Kathryn  Bigelow 
(2012),  em  cartaz  nos  cinemas. 

"Indomável  Sonhadora".  Outro  bom 
filme  que  ficou  de  lado  na  premiação  da 
Academia.  "Indomável  Sonhadora"  é 
uma  bela  história  de  amor  entre  uma 
filha  e  seu  pai  em  meio  a  todas  as 
adversidades  do  mundo.  De  Benh 
Zeitlin  (2012),  em  cartaz  nos  cinemas. 

f Mostra 
Mondo  Tarantino.  Tem  que  chegar 
cedo  para  pegar  ingresso,  mas  a  mostra 
de  cinema  sobre  Quentin  Tarantino  é 
uma  das  melhores  atrações  do  momento 
em  Brasília.  No  CCBB,  grátis.  De  terça  a 
domingo,  consulte  a  programação. 
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Receita  Minuto 


DANIEL 
BORK 

BORKrô)  METROJORNAL.COM.BR 


QUINDIM 

O  nome  quindim  é  de  origem  africana,  significa  dengo  en- 
cantado e  originalmente  faz  parte  da  tradicional  doçaria 
portuguesa.  Era  feito  com  amêndoas  mas  quando  chegou 
ao  Brasil,  que  foram  substituídas  por  coco,  que  é  bem  po- 
pular por  aqui.  Esta  receita,  que  ofereço  aos  amigos,  foi 
testada  à  exaustão,  de  modo  que  obtivéssemos  um  resulta- 
do fantástico! 


TATIANE  DIAS 


Ingredientes 

►  3  xícaras  de  (chá)  de 
coco  fresco  ralado 

►  1/z  Kg  de  açúcar 

►  3  colheres  (sopa)  de 


manteiga  amolecida 

►  24  gemas 

►  200g  Glucose  de  milho 
para  untar 


Modo  de  preparo 

Misture  o  coco  ralado  com  o  açúcar  e  a  manteiga  até  que  tudo  es- 
teja muito  bem  incorporado  e  o  açúcar  dissolvido.  Passe  as  gemas 
em  uma  peneira  para  eliminar  a  película  e  junte-as  a  esta  mistura; 
mexa  até  incorporar  completamente.  Leve  a  glucose  ao  fogo  baixo 
em  banho-maria  até  derreter.  Unte  a  forma,  fundo  e  laterais,  com 
a  glucose  ainda  quente,  se  preferir  unte  com  manteiga  sem  sal  e 
açúcar.  Distribua  a  massa  dentro  desta  forma  untada  e  leve  ao  for- 
no pré-aquecido  coberto  com  papel  alumínio  e  em  banho-maria  por 
2  horas  a  i6o9C.  Retire  apenas  quando  o  quindim  começar  a  ficar 
douradinho  ou  quando  espetar  um  palito  este  sai  limpo. 

Dica:  Para  desenformar  aqueça  em  banho-maria  por  alguns  minu- 
tos afim  de  que  a  glucose  amoleça. 


Cruzadas 


www.coquoiil.iOim.br 
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Sudoku 


Para  solucionar  o  jogo.  basta  preencher  com  números  de- 
1  a  9  as  linhas,  verticais  e  horizontais  sem  repí1i-Eos. 
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Leitor  fala 


Ç> 


Parque  da  Cidade 


Complementando  a  matéria  veicu- 
lada em  27  de  fevereiro,  gostaria 
de  denunciar  o  descaso  do  GDF  pa- 
ra com  o  Parque  Sarah  Kubitschek, 
principalmente  no  que  diz  respei- 
to às  péssimas  condições  de  ilumi- 
nação para  os  atletas/corredores  nos 
trechos  de  pista  para  6  km  e  10  km. 

Corri  o  trecho  de  6  km  na  sexta 
passada,  após  as  18h,  e  boa  parte  do 
circuito  foi  em  escuridão  total.  Meu 
colega  correu  na  2a  feira,  circuito  de 
4  km,  e  informou  que  o  Parque  es- 
tava totalmente  no  escuro.  Blackout 
geral. 

Ir  ao  parque  depois  das  18h  vi- 
rou uma  decisão  de  alto  risco.  Cor- 
re à  boca  miúda  estar  havendo  uma 
grande  incidência  de  sequestros  re- 
lâmpago no  parque.  Não  é  de  se  ad- 
mirar, pois  o  local  está  mesmo  pro- 
pício para  isso. 

Além  disso,  junte-se  as  péssimas 
condições  dos  sanitários,  pessoas  fa- 
zendo sexo  entre  as  árvores,  enfim... 
dá  de  tudo  por  ali. 


SÉRGIO  FONSECA  -  BRASÍLIA  (DF) 


Metro  Pergunta 
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Qual  foi  O  legado  Siga  o  Metro 

...       ,  noTwitter: 
deixado  pelO  papa  @jornal_metrobsb 

Bento  16  após o 
encerramento  oficial 
de  seu  pontificado? 


@ByMoruscfr 

As  obras  literárias  de  Ratzinger,  car- 
regadas de  um  elevado  grau  de  co- 
nhecimento, profunda  intelectualida- 
de e  sabedoria. 

(adatarede 

Papa  pouco  carismático  e  escânda- 
los no  Vaticano.  Comprovando  a  que- 
da de  popularidade  da  Igreja  Católica 
no  mundo. 


Metro  web 

Para  falar  com  a  redação: 
leitor.bsb@metrojornal.com.br 

Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/ metrojornal 


H eiir  pi ;  j   £Sfó  escrito  nas  estrelas 

|  guio 


www.estrelaguia.com.br 


T 
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Aries  (21/3  a  20/4)  Questões  financeiras  em  alta.  Momento  fa- 
vorável para  negociar  acordos  importantes  com  pessoas  podero- 
sas que  estarão  mais  acessíveis  para  os  seus  projetos. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Deixe  que  o  seu  grupo  traga  as  melhores 
respostas  para  você.  Não  adianta  querer  dar  palpites  em  situa- 
ções que  ultrapassam  as  suas  condições  atuais. 

Gémeos  (21/5  a  20/6)  Dia  de  peixe  grande  na  área.  Eles  é  que 
sabem  o  que  fazer  e  como  deve  ser  feito.  Procure  acatar  as  deci- 
sões de  autoridades  e  chefes  sem  muitas  resistências. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Utopia  bem  acima  da  realidade.  As  suas 
esperanças  em  decisões  de  pessoas  que  estão  no  poder  poderão 
levar  você  a  se  comportar  com  um  certo  radicalismo. 


HP 


Leão  (23/7  a  22/8)  Dia  de  grande  poder  nas  suas  mãos.  Saiba 
ser  justo  para  poder  fazer  com  que  as  pessoas  que  dependem  de 
você  tenham  um  futuro  mais  digno  e  cheio  de  felicidade. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Nem  sempre  as  coisas  parecem  ser  jus- 
tas. Não  ache  que  o  seu  ponto  de  vista  é  o  melhor.  Procure  en- 
tender que  certas  decisões  tentam  contemplar  a  maioria. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Hoje  a  sua  participação  no  emocional  das 
pessoas  é  muito  importante  para  que  haja  um  equilíbrio  entre 
todos.  Tente  diminuir  as  diferenças  entre  as  pessoas. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Interesses  em  comum  com  a  concor- 
rência em  jogo.  Dia  de  dividir  os  grandes  lucros  ou  coisas  muito  im- 
portantes sabendo  respeitar  a  parte  que  cabe  a  cada  um. 


V5 


Sagitário  (22/11  a  21/12)  Deixe  quem  está  por  cima  cuidar  dos 
seus  interesses.  Hoje  é  dia  dos  grandões  decidirem  como  será  a 
partilha  e  se  fazerem  respeitar  pelas  suas  prerrogativas. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Destaque  profissional  e  apoio  de 
pessoas  importantes.  O  dia  para  marcar  o  início  de  uma  possível  as- 
censão na  sua  carreira  profissional.  Capriche  na  atuação. 


a  a  a  Aquário  (21/1  a  19/2)  Seus  objetivos  podem  precisar  ser  ade- 
quados  a  regras  mais  bem  formuladas.  Será  necessário  deixar  o 
improviso  de  lado  e  começar  a  mostrar  profissionalismo. 


K 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Demonstre  confiança  nas  pessoas  que  es- 
tão tomando  as  decisões  mais  importantes  do  dia.  Elas  precisam 
sentir  que  podem  contar  plenamente  com  o  seu  apoio. 
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Luis  Fabiano  e 
Osvaldo  salvam 
o  São  Paulo 

Taça  Libertadores.  Tricolor  joga  mal  e  passa  sufoco,  mas 
consegue  vitória  sofrida  no  Morumbi  diante  de  31  mil  torcedores 


Osvaldo  comemora  o  gol  de  empate  em  casa  1  paulo  pinto/folhapress 


UdJddl 

W2 

ll 

HE  STRONGEST 

SÃO  PAULO 

THESTRONGEST 

Gois.  Barrera,  aos  20,  e 
Osvaldo,  aos  42  minutos 
do  primeiro  tempo.  Luis 
Fabiano,  aos  34  minutos  do 
segundo  tempo. 


Vôlei.  Brasil 
vai  jogar  no 
Nilson  Nelson 


-  -  - — ■ *r 


Depois  de  perder  na  estreia 
da  Taça  Libertadores  para  o 
Atlético-MG,  por  2  a  1,  o  São 
Paulo  sofreu  para  vencer  o 
The  Strongest-BOL,  de  vira- 
da, por  2  a  1. 

Com  o  time  visivelmente 
nervoso,  o  Tricolor  foi  sur- 
preendido e  ficou  em  des- 
vantagem após  sofrer  gol  de 
Barrera.  O  golpe  durou  até 


os  42  minutos,  quando  Os- 
valdo igualou  o  marcador. 

Na  segunda  etapa,  os  bo- 
livianos pagaram  caro  por 
desperdiçar  tantas  chances 
de  gol,  principalmente  com 
Reina  e  Pablo  Escobar.  O  Tri- 
color melhorou  com  a  en- 
trada de  PH  Ganso,  e  conse- 
guiu o  gol  salvador  com  Luis 
Fabiano,  ©metro 


A  Seleção  Brasileira  enfrenta- 
rá a  Bulgária,  no  ginásio  Nil- 
son Nelson,  em  5  e  6  de  julho, 
pela  Liga  Mundial  de  Vôlei 
Masculino. 

Além  das  duas  seleções, 
integram  o  Grupo  A:  Estados 
Unidos,  Argentina,  França  e 
Polónia.  ©METRO 


Jogo  das  Estrelas.  Atletas 
visitam  Centro  Olímpico 


O  Jogo  das  Estrelas  -  evento 
que  reúne  os  melhores  atle- 
tas do  Novo  Basquete  Bra- 
sil -  começa  hoje,  às  2 lh, 
no  ginásio  Nilson  Nelson.  A 
festividade  contará  com  os 
famosos  torneios  de  enter- 
radas e  três  pontos,  além  do 
desafio  de  habilidades.  No 
sábado,  os  atletas  entram 
em  quadra  às  lOh  para  a 


disputa  entre  o  NBB  Brasil  e 
o  NBB  Mundo,  com  jogado- 
res brasileiros  e  estrangei- 
ros, respectivamente. 

Ontem,  eles  foram  ao 
Centro  Olímpico  da  Cei- 
lândia  conhecer  a  estrutu- 
ra do  local  e  interagir  com 
os  alunos  dos  cursos  ofe- 
recidos pela  Secretaria  de 
Esporte.  @  metro 


Pressionado.  Alviverde 
sofre  derrota  no  Paraguai 


Verdão  perdeu  a  invencibilidade  de  sete  jogos  uorgeadorno/reuters 


LIBERTAD 


PALMEIRAS 


O  Palmeiras  não  suportou  a 
pressão  e  foi  derrotado  pe- 
lo Libertad-PAR,  por  2  a  0, 
no  modesto  estádio  Nicolás 
Leoz,  em  confronto  válido 
pela  Taça  Libertadores. 


No  Rio.  Semis 
agitam  o  final 
de  semana 

Depois  de  um  sonolento  pri- 
meiro turno,  os  grandes  do 
Rio  vão  se  enfrentar  nas  se- 
mifinais do  Carioca.  Amanhã 
é  a  vez  de  Vasco  e  Fluminen- 
se, enquanto  Flamengo  e  Bo- 
tafogo duelam  no  domingo. 
Por  terem  feito  melhor  cam- 
panha, Vasco  e  Flamengo  jo- 
gam pelo  empate. 

O  Cruz-maltino  é  o  time 
que  está  há  mais  tempo  sem 
vencer  a  Taça  Guanabara 
-  não  conquista  o  primeiro 
turno  do  Carioca  desde  2003, 
quando  superou  o  Fluminen- 
se. Flamengo,  quatro  vezes, 
Botafogo,  três,  Fluminense  e 
Volta  Redonda,  uma  vez  ca- 
da, foram  campeões  entre 
2004  e  2012.  ©metro 


AMANHA -18H30 

Engenhão 


VASCO  FLUMINENSE 
DOMINGO  -  16H 


FLAMENGO 


Engenhão 


BOTAFOGO 


Os  paraguaios  domina- 
ram a  partida  e  abriram  o 
placar  aos  9  minutos,  com  Pe- 
dro Benitez.  Aos  10  minutos 
da  segunda  etapa,  Pablo  Ve- 
lázquez  definiu  o  marcador. 

Na  próxima  rodada,  o  Al- 
viverde vai  até  a  Argentina 
enfrentar  o  Tigre,  em  6  de 
março,  às  19h45.  No  mes- 
mo dia  e  horário,  o  Liber- 
tad  recebe  o  Sporting  Cris- 
tal, no  Paraguai.  ©  metro 


Candangão. 
Artilheiros 
em  campo 
amanhã 

As  semifinais  da  Taça  JK  do 
Campeonato  Brasiliense  se- 
rão disputadas  nesse  final 
de  semana.  Donos  das  me- 
lhores campanhas  em  suas 
chaves,  Brasília  e  Brasilien- 
se jogam  pelo  empate  con- 
tra Sobradinho  e  Gama, 
respectivamente. 

A  esperança  é  de  mui- 
tos gois,  já  que  os  artilhei- 
ros do  campeonato  estarão 
em  campo.  Laécio  (Sobradi- 
nho) já  marcou  seis  vezes, 
enquanto  a  revelação  Luqui- 
nhas  (Brasília),  o  experien- 
te Washington  (Brasiliense) 
e  Luiz  Carlos  (Gama),  anota- 
ram cinco  gois  cada.  ©  metro 


Candangão-2013 

Semifinais 

BRASÍLIA 

DOMINGO  - 
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BRASÍLIA 
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BRASILIENSE 


AMANHA  -  16H 

Serejão 


SOBRADINHO 
18H30 


Serejão 


GAMA 


fogo  quase 
confirmado 

Flamengo  e  Santos  podem 
fazer  o  jogo  de  abertura  do 
Brasileirão-2013  no  estádio 
Mané  Garrincha,  em  25  de 
maio.  O  GDF  e  a  diretoria 

santista,  entretanto, 
negam.  "Não  temos  essa 
informação,  falaram  que  a 
abertura  poderia  ser  contra 
o  Flamengo.  Precisamos 
avaliar,  depende  de  uma 
negociação",  despistou  o 
vice-presidente  do  Santos, 
Odílio  Rodrigues.  Antes 
disso,  os  responsáveis  pela 
obra  terão  que  corrigir 
mais  um  problema.  O 
Tribunal  de  Contas  do 
Distrito  Federal  suspendeu 
a  licitação  da  Novacap  para 
a  compra  de  equipamentos 
de  comunicação  visual  do 
estádio.  Foram  encontradas 
irregularidades,  como 
a  falta  de  concorrência 
e  erros  nos  cálculos  dos 
preços. 


metn 
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Homenagem.  Flamengo  inaugura 
estátua  do  jogador  mais  importante 
da  sua  história  amanhã,  na  Gávea 


i 


anos  do 


Galinho 


1 


Ele  é  o  maior  ídolo  da  histó- 
ria do  Flamengo,  título  que 
nenhum  rubro-negro  ousa 
contestar.  Genial  dentro  das 
quatro  linhas,  homem  acima 
de  qualquer  suspeita  fora  do 
campo.  E  é  o  "dono"  do  Mara- 
canã,  templo  do  esporte  bra- 
sileiro, na  posição  de  maior 
artilheiro  da  história  do  está- 
dio, com  333  gois  marcados 
em  435  partidas  -  135  váli- 
dos por  Campeonatos  Brasi- 
leiros. Foram  826  gois  em  to- 
da a  carreira  -  no  Flamengo, 
509,  em  739  jogos. 

Arthur  Antunes  Coim- 
bra, Zico,  completa  60  anos 
domingo,  no  momento  em 
que  o  Maracanã  entra  na  fa- 
se final  da  reforma  para  a  Co- 
pa das  Confederações  e  para 
a  Copa  do  Mundo.  E  quan- 
do a  Nação  vê  o  surgimento 
de  um  novo  ídolo,  o  atacan- 
te Rafinha,  cria  do  CFZ,  clube 
do  Galinho,  e  motivo  da  po- 
lemica que  culminou  com  a 
saída  do  eterno  ídolo  de  his- 
tória pelas  portas  dos  fundos 


da  Gávea,  em  2010. 

Sem  clube  desde  que 
deixou  o  comando  da  Sele- 
ção  Iraquiana  em  novem- 
bro do  ano  passado,  Zico 
segue  como  comentarista 
de  um  canal  de  TV  (Esporte 
Interativo).  Conselheiro  da 
gestão  do  atual  presidente, 
Eduardo  Bandeira  de  Mel- 
lo, ele  retorna  ao  Flamen- 
go aos  poucos,  mas  diz  que 
não  pensa,  por  enquanto, 
em  ser  presidente  do  clube 
um  dia.  "Isso  não  passa  pe- 
la minha  cabeça  agora." 

Prestes  a  receber  uma  bo- 
nita homenagem  do  Flamen- 
go, com  a  inauguração  de 
uma  estátua,  amanhã,  a  par- 
tir das  lOh,  na  sede  da  Gávea, 
Zico  fala  abertamente  da  sua 
polemica  saída  durante  a 
gestão  da  ex-presidente  Patrí- 
cia Amorim. 


PATRÍCIA 
TRINDADE 

METRO  RIO 


ARTHUR  A. 
COIMBRA 


A  dois  dias  de  completar  6o 
anos,  Zico  fala  ao  Metro  e 
faz  uma  retrospectiva  de  al- 
guns momentos  importan- 
tes da  sua  carreira. 

Se  você  pudesse  resumir 
sua  vida  em  uma  frase,  qual 
seria? 

O  amor  que  eu  dediquei  ao 
futebol.  Fui  recompensado 
por  tudo  que  conquistei  na 
minha  vida  até  hoje. 
Quem  mais  influenciou  a 
sua  carreira? 

Edu  e  Antunes,  os  meus  dois 
irmãos.  O  futebol  estava  no 
sangue,  não  teve  jeito.  E  meu 
pai  era  um  grande  torcedor 
do  Flamengo.  Cada  filho  que 
nascia  recebia  o  uniforme  do 
Flamengo  e  da  Seleção.  Eu 
fui  uma  mistura  da  habilida- 
de do  Edu  e  da  seriedade  do 
Antunes. 

O  time  dos  anos  1980  foi 
o  melhor  da  história  do 
Flamengo? 

Sem  dúvida.  Não  apenas 
pela  qualidade  técnica, 
mas  pelas  conquistas.  Até 
então,  o  Flamengo  era  um 
time  de  vitórias  regionais. 
No  Mundial,  tínhamos  oi- 
to jogadores  formados  na 
base.  Isso  foi  o  mais  impor- 
tante. Ganhar  títulos  com 
jogadores  formados  em  ca- 
sa.® METRO  RIO 


ZICO,  REI  DO  MARACANÃ 

Génio  dentro  do  campo  e  ídolo  fora  dele,  o  Galinho  segue  inspirando  gerações 


JOGOS 


NOME 

ARTHUR  ANTUNES  COIMBRA 

NASCIMENTO 

3  DE  MARÇO  DE  1953, 

em  Quintino  Bocaiuva, 

zona  norte  do  Rio 

ALTURA 


l,72m 


Zico  jogou  739  jogos  pelo  Flamengo  e  marcou  509  gois.  Em  sua  passagem  pela  Udinese,  num  total  de  79  jogos, 
balançou  a  rede  57  vezes.  No  Japão,  foram  88  jogos  e  54  gois;  e  na  Seleção,  89  partidas  e  66  gois.  Os  demais 
gois  foram  em  jogos  pelo  Brasil  no  futebol  de  areia  e  antes  de  se  profissionalizar 


CLUBES  EM  QUE  JOGOU 


Flamengo  (1967 
a  1983  e  1985  a  1989) 

,(^^v,  Udinese/ITA 

(1983  a  1985) 

llll  Sumitomo  Metals/ 
V W  Kashima  Antlers 

^  do  Japão  (1991  a  1994) 


CLUBES  QUE  TREINOU 
^  

IP  Kashima  Antlers  (JAP), 
^CFZ  (BRA), 
•  Seleção  Japonesa, 
HjFenerbahçe  (TUR), 
gBunyodkor(UZB), 
%  CSKA  (RUS), 

@  Olympiakos  (GRE)   zico,  em  sua' 

jik,"r""i : estreia  no 
m  seleção  do  Iraque  F[amengo 

♦OFICIALMENTE,  A  CBF  CONSIDERA  0  SP0RT-PE  CAMPEÃO 


CAMPEONATOS 


Campeonatos 
Cariocas 

7  (1972, 1974, 
1978, 1979, 
1979, 1981 
e  1986) 

Taça 

Guanabara 

9  (1972, 1973, 
1978, 1979, 
1980, 1981, 
1982, 1988 
e  1989 

Taça 
Rio 

3  (1978, 1983 
e  1986) 

Campeonatos 
Brasileiros 

4  (1980, 1982, 
1983  e 1987*) 

Copa  Libertadores 
da  América 

1(1981) 

Mundial 
Interclubes 

1(1981) 

SELEÇÃO  BRASILEIRA 


Defendeu  o  Brasil  nas  Copas 
do  Mundo  de  1978  (Argentina), 
1982  (Espanha)  e  1986  (México) 


Craque  fala  sobre  saída 
tumultuada  em  2010 


Contratado  em  maio  de 
2010  para  assumir  o  cargo 
de  diretor-executivo  de  fute- 
bol e  finalmente  retornar  ao 
clube,  Zico  foi  surpreendido 
com  acusações  de  que  teria 
levado  vantagem  na  negocia- 
ção de  Rafinha  do  CFZ  para  o 
Flamengo,  e  que  dois  dos  seus 
filhos  seriam  laranjas  de  em- 
presários e  estariam  levan- 
do dinheiro  do  Flamengo  nas 
transações. 

"A  resposta  está  aí,  em 
campo.  O  Rafinha  arreben- 
tando, como  sempre  acredi- 
tei que  iria  acontecer.  Perse- 
guiram o  garoto  e  não  deram 
chance  a  ele  no  time  só  por- 
que tinham  bronca  comigo 
e  o  jogador  tinha  sido  levado 
por  mim.  Tinham  má  vonta- 
de com  ele.  Fui  acusado  de 
me  aproveitar  do  Flamengo  e 
acusaram  meus  filhos.  Isso  é  o 


"Fui  acusado  de  levar 
vantagem  sobre  o 
Flamengo.  Jamais  faria 
isso.  Mas  a  resposta  está 
aí.  0  mundo  dá  voltas." 


que  mais  doeu.  Mas  o  mundo 
dá  voltas",  decreta. 

O  menino  que  chegou  à 
Gávea  aos  14  anos  agora  le- 
va os  netos  para  o  clube  do 
coração.  Parou  de  jogar  em 
1989,  mas  ainda  inspira  gera- 
ções. Como  treinador,  man- 
teve a  humildade,  a  lisura  e 
a  carreira  vitoriosa  que  cons- 
truiu nos  campos.  Depois  do 
turbilhão  vivido  na  gestão  de 
Patrícia  Amorim,  volta  a  se 
sentir  em  casa  na  Gávea.  O 
Galinho  volta  para  o  Ninho. 
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Currículo  invejável 


A  estreia  nos  profissionais  foi 
em  29  de  julho  de  1971,  na  vi- 
tória por  2  a  1  sobre  o  Vasco, 
pela  Taça  Guanabara.  Naque- 
le ano,  conquistou  o  primei- 
ro dos  sete  títulos  cariocas  no 
currículo. 

Foram  ainda  nove  Taças 
Guanabara  e  três  Taças  Rio, 
além  de  quatro  Brasileiros  e 
os  dois  títulos  mais  importan- 
tes da  história  do  Flamengo:  a 


Libertadores  e  o  Mundial  In- 
terclubes de  1981. 

Apesar  de  não  ser  atacante, 
o  número  de  gois  marcados 
na  carreira  chama  atenção. 
O  chute  potente,  a  velocida- 
de na  arrancada,  a  precisão 
nos  passes  e  nas  cobranças  de 
falta  fizeram  do  garoto  de  ori- 
gem humilde  da  zona  norte 
do  Rio  o  símbolo  da  geração 
do  futebol-arte.    metro  rio 


